
ACTA DA REUNIÃO ORDINARIA DE 27 DE AGOSTO .P!..1974 

No dia vint e e sete de Agosto de mil novecent os e set enta e quatr o , 

nesta cidade de Avei r o , edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuni ões da 

Câmara Muni cipal , re~iu or dinar iament e a Comis são Admi nist r at i va da Câmara M~ 

nicipal de Avei r o , sob a presidência do Vogal Senhor Car los Alberto da Silva J~ 

r ónimo a com a pre sença dos Vogai s Senhores Dr. Joaquim António Calhei r os da Sil. ­
vaira, João Evangel i s ta Vie i r a Sarabanda, Dr . Armando Sucena Seabra e Dr . Manuel 

da Co sta e Melo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Declarada aberta a r eunião pelo Vogal Senhor Car l os J erónimo, que as­

sumiu a presidência por i mpos si bili dade de comparênc ia do Senhor Presidente , f oi 

aprovada com dispensa de l eit ur a a acta da reunião an t er i or , que vai ser as si nada . 

Em seguida foi deli berado consi der a r de vidamente justif i cadas as faltas 

dadas pelos Vogais Senhores Alfredo do Sameiro Pereira Bacel a r Alve s e Alber t o 

Gomes de Andrade , sendo dado i ní ci o aos trabalhos . - - - - - - - - - - - - - - - ­

Entrega de tro ç o~ de estradas nacionais - Foi pr esent e o ofício n2 . ,
 
3298, datado de 22 de Agos t o corrent e , da Direcção de Es t r adas do Distri t o de 

Aveiro, a solici tar a indicação do nome do r epr e sentante desta Câmara Municipal , 

bem como a data da re ~i ão or dinária em que o mesmo se ja nomeado para f irmar o 

auto de entrega do troço da E.N. 109- 7, ao Km , 0,000 a 0, 400. - ­

A Comissão del i berpu , por unanimidade , c onfer i r podere s ao Senhor Pre 

sidente para outorgar no ref erido aut o e prestar a i nformaçã o soli cit ada . ­

Ofertas - Par ques i nf ant is - Ref erindo-se à of erta f eita pelo Lions Clu 

be de Ave i ro , o Vogal Senhor Carl os Jerónimo deu a conhecer que o Senhor Eng2. 

Francisco Maçarico esteve em cont a ct o com o ex- Presidente daquela agremiação, o 

qual informou que as empresas encar regadas do f orneci ment o dos vários el ement os 

para o parque i nfant i l f altaram ao compro misso de os ent r egar at é Out ubr o ou N~ 

vembro do ano f indo , e prometeu que iria i ns i st ir no s ent i do de conseguir a sua 

entrega com a mai or orevi dade possível. - - - - - - - - - - - - - - - -- ­

Caça - A Comissão t omou conhecimento da publicação do Decreto-Lei n2 . 

354-A/74 , de 14 de Agost o, que apr ova novas disposições r elativas ao r egime de 

caça e deliber ou , por unanimidade, ef ectuar a cobr ança dos emol umentos previstos 

naquele diploma e na sua t abela ane~~ . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

fasas de renda_económica - Em seguimento do tratado em r eunião de 11 

de Junho últ i mo , o Vogal Senhor Carlos Jerónimo deu a conhe cer que os per i t os 

qqe const i t uem a Comissão Permanent e de Aval i ação da propriedade urbana , tendo 

em vist a a classe social a que se destinam as casa s do Bair r o da Cova do Ouro, 

atribuíram corno valor es da renda mensal dos f ogos do 12., 22. e 32. tipos, as 

importâncias de ~$OO, ~O$O O e ~$O O, re spectivament e. - - - - - - - - - ­



Depois de demor adament e apr eci ado e disc ut i do o pr obtema , a Comis são 

deliberou , por unanimidade , fixar .as r endas em 500$00, 560$00 e 600$00, re spect i 

vament e para os t i pos i ndicados, e ordenar a publ i cação do aviso no Di ár i o do 

Gover no 1 bem como dar uma ampla divulga ção de que s e encont ra aberto o concurso 

para at ribui ção das r ef eridas casas. - - - - - - - - - - - - - - - - -

AnúnGi os luminoso s - O Vogal Senhor Car l os J eróni mo deu a conhec er 

que , de acor do com a aut or ização dada pelo Pres i dent e da Câmara que ent ão se e~ 

contrava i nvestido no ca rgo, f oi concedi da , em 17 de Novembr o de 1972, uma aut~ 

rizaçã o à APADIL - Armadur as , Plásti cos e Aces sór i os de iluminação , Ldê, , com 

sede em Lisboa, para colocar "I ndicado r es de Turi smo " com publ i ci dade nas e ntr~ 

das da cidade , sem qual quer pagament o de t axa à Câmara , fi cando ainda a cargo des 

t a a ligação à rede , o consumo de energia eléctrica , e a cons ervação , i ncl uindo 

substituição de lâmpadas . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Também deu a con hecer que a f i r ma Si l ux - Sociedade de Indicadores L~ 

minosos , Ld~ ., t ambém de Lisboa, inst alou , n o ano em curso, postes com i ndi cações 

t oponímica s em vári os l ocai s da cidade , t endo l iquidado a s t axas cor r e spondentes , 

se gundo a t abe l a em vigor . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

A Comis são deli berou, por unani midade , or denar a not i f i caçã o da f i rma 

i ndicada em primei ro l ugar , no sentido de ef ect uar o pagamento das t axas que 12­

galmente l he fo rem l i quidadas , ou r etirar os aludidos indic&lore s no prazo de 

15 dias , cont ados da data da notifica ção. - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Senhas - A Comi s sã o deliberou, por unanimida de, mandar pr oceder à emi§ 

s ão dos segui nt es r ecibos, model os I I - A, na s condições descrit as na ci r cular n~ . 

29/68 , da Direcção -Ger al de Admini st r ação Local: Jardin~ - Aluguer de bot es, Si 

r i e D, 10 000 r eci bos numerados de 1 a 10 000 , que cor re spondem a 100 cade r netas 

da t axa de 5$00 , na cor a zul . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Quar tel d~~~ em Ca cia - A Comissão tomou conheciment o do teor do 

ofício n~ . 4476, de 23 de Agos t o c or r ent e , do Comando- Geral da Guar da Naci onal 

Republ icana , a i nformar que no pro jecto de r eorganização geral daquela Guarda , 

planeado na base de uma necessár i a cont r acção do dispositi vo rural, não está pr e 

vist a a i mpl antação de qualquer Post o na povoação de ~~c ia , pel o que se deverá 

contar com a i mpo ssibi l i dade de se pr omover a instalaçã o do referido Pos t o , se 

bem que nã o f i quem de sc ur adas as l egítimas ne ces si da de s de apoio pol icial à fre 

guesi a . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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Em face de st a i nfor maçã o, f oi del i ber a do, por 

com a Comis são Admini s t r at i va da Junt a de Fr eguesia de Ca cia , ant es de t omar uma 

r esolução def initi va sobre o as sunt o em caus a . - - - - - - - - - - - ­

~~2 ional i smo muni ciRal - Li cenças par a f ér i as - De a cor do com a s i nfor 

mações constantes dos re spec t i vos re querimentos, foi del iber ado , por unanimidade , 

conceder as se gui ntes l i cenças para f érias : 30 di as a o f i el de armazém Agost inho 

de Almeida e a o cont ínuo Jo sé Li ma da Baixi nha; 2~ di as a o jornaleiro J osé Lopes 

Coel ho ; e 18 dias ao vigilante Manuel Ta var es Cirne . - - - - - - - - - - ­

Arran jo da Rua do Cais de S. Roque - O Vogal Senhor João Sar abanda , re 

ferindo-se ao arruamento em causa , di s se : - - - - - - - - - - - - - - - ­

Visitei ho je , na companhia do nos so camar ada Armando Seabr a , a s obr as 

da reparação tendentes a melhorarem o pi so da margi nal de S. Roque , que t i nha che 

gado a um confrangedor es t ado. Quando , dei xem-me r ef e rir, t odas as r uas que de­

bruam os canais da cidade , até pelo seu i negável i n teres s e turí s t ico , deviam ap r~ 

sentar-se em razoáve is condições . E ur ge que venham a estar . - - - - - - - -

O pi so, na par te j á a se r reparado, encont r a - se agora muit o mel hor , per 

mitindo , sem embaraço s de vulto , o t r ânsi t o de veículo s . Acontece , por ém, que nas 

trazeiras dos lavadouros de S. Roque se i mpõe , afigura- se -nos , o seguinte : c ob e~ 
t ura de uma re gue i ra que conduz , a céu aber t o , a água su ja dos aludidos l avadour os 

até ao canal e a r emoção de algumas terras que se encontram, de sde há muito tempo, 

junto do mur o de veda ção da quele r eci nto públ i co . O aspecto de t udo i st o, por im­

pr ópri o , há que se r el i minado . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

A r eguei r a, que t er á uns trinta met r os ou coi sa parecida "de extens ão e 

corre ao l ongo dos lavadour os em r efer ência , constit ui , i nclus i vamente, um pe r igo 

para a saúde puolica, como opina , de res t o, o voga l de Saúde , médi co Armando Sea­

bra . Devo esclar ecer que o ga st o com t ai s obr as se rá insi gni f i cant e, mas o Senhor 

EngQ. Maçar ico , aqui pr esente , di rá de sua j usti ça . Aliás , a camioneta camar ária 

que t ranspor ta o ca s calho e a arei a para a re para çã~ do pi so t alve z pos sa , no r e­

t or no , ca r regar a s t erras a r emover . - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Em face da intervenção do Senhor Vogal , f oi deliberado, por unenimidade , 

encarr egar o Senhor EngQ. Fr anci sco Maça r i co de tomar as providênc i as consider adas 

convenientes . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Jardin s~~Par ~~ s " e Arbori~ação - A propós i t o de ar bor i zação de l ugares 

públic os , disse o Vogal Senhor J oão Sar abando :- - - - _. - - - - - - - - - - - - - ­

,
 



- 4 ­

"Quem visita Franças e Araganças , me smo , como e u , a t ravés de r evist a s 

ou si mple s postais ilus t r ados, ver ifica que na s ci dade s onde existem canai s , f l ui 

a água , não f al tam as ár vor es . Or a , Avei r o , é um bur go onde elas e sc a sse iam , a i n 

da que não escas seass em em t empos passados • . • - - - - - - - - - - - - - - ­

Sucede que os vivei ros municipai s estã o ho je bem pr ovi dos - e i s so se 

a s s i nal a de gos t o . Ass im, ent e ndo, mesmo porque o dispêndio s erá pe queno , seja m 

pl antadas ár vor es em certas ruas e l a rgos citadinos . Por exemplo , no Cais do Pa­

r aíso , no Largo do Mer cado (l ado poent e ) e na Rua que l iga a Hint ze Ri beiro à E~ 

trada Nova do Canal . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - '­

Ent retant o , es t imar ia que os muní ci pes amigos das árvores suger i ssem 

out r os locais. Nece s sar iamen te , com espécies a estudar por quem de direi t o . - ­

Trata - se de um ap ·'1 0 aos amigos da ci dad e , apelo t an to mais jus t o quan ­

to é ce r t o que eles têm , devem t er , uma palavra a profer i r . Avei r o , ao cabo e ao 

resto, é de todo s os que ne la resi dem." - - - - - -. - - - - - - - - - - - ­

Trân~ - O Vogal Senhor Joã o Sarabanda disse a i nda: 7 - - - - - - - ­

"Apresento à consideração dest a Câmara o s egui nte : - - - - - - - - - ­

A zona arbo r izada do Rossio , constitui ndo um pequenino espaço ver de , 

dos raros que a ci dade pos su i , é deveras f re quentada nas tar des calmosa s . Acon­

t ece, t odavia , o segui nte : - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

1 - A poei rada , em di a s de vent o , f l agela os ci rcuns t an t e s ; - - - - - ­

2 - Os bancos , que deixaram de est a r fixados ao t er reno , andam por al ~ 

como que à r ol a ; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

3 - I numerávei s automobi l ist a s e staci onam os carro s de qualquer modo , 

sobr et udo debai xo das ár vores , com evidente pre juízo dos peões . 

Suger e- se : - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

1 - Que o l ocal se ja r egado pe r i odicamente , à s emelhança do que sucede 

com os ar r uament o s e demai s l a r gos da ci dade; - - - - - - - - - - - ­

2 - Que os bancos sejam fixados , como outrora, a o t er reno , a f i m de não 

se t er uma i dei a de deslei xo ; - - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

3 - Que o ve reador , J oa qui m da Si l ve i r a , de pel ouro do Trân s i t o , estu­

de a conveni ênci a de ser ou nã o i mplant a do, sa lvo no período de. Fei r a de Mar ço, 

um pa r que automóvel na f ai xa arborizada do l ado nort e . E, as sim, porque a central 

compreende o monument o a Jo ão Afons o de Avei r o e a sul é a mai s demanda da pel os 

vis i t antes , j á que i nf orma autênt i ca varan da so br e um casti ço t r echo da Ria . " - ­
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